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Barroso fala do
‘papelão’ que
os militares
fizeram no TSE 

GOLPISTAS

O presidente do Supremo
Tribunal Federal, Luís Roberto
(foto) fez ontem pesada crítica
aos militares, citando ‘desleal-
dade’. Segundo ele, a politiza-
ção das Forças Armadas ‘talvez
tenha sido uma das coisas mais
dramáticas para a democracia’.
"Tenho o maior respeito, porém
foram manipulados e arremes-
sados na política por lideranças.
Fizeram um papelão no TSE.
Convidados para ajudar na se-
gurança e transparência foram
induzidos por uma má lideran-
ça a ficarem dando suspeitas
falsas, quando a lealdade é um
valor que se ensina nas Forças
Armadas", frisou. O ministro
apontou como, após a redemo-
cratização, as Forças Armadas
‘tiveram comportamento exem-
plar no Brasil, de não ingerência
e interferência, de cumprir suas
missões constitucionais’. A in-
dicação se dá dias após o ex-co-
mandante do Exército, general
Marco Antônio Freire Gomes,
confirmar à Polícia Federal a
participação em reuniões em
que foram discutidos os deta-
lhes da ‘minuta do golpe’. O mi-
litar foi chamado a depor em ra-
zão das mensagens recebidas
do ex-ajudante de ordens da
Presidência Mauro Cid. Nelas,
Cid afirma como Bolsonaro
‘mexeu’ em minuta de decreto
golpista que previa a realização
de novas eleições após a vitória
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva nas urnas. O plano con-
sistia, inclusive, na prisão do
ministro do STF Alexandre de
Moraes. PÁGINA 6

Inadimplência aumenta em
janeiro, após 2 meses de baixa 

Em janeiro deste ano, houve aumento no número de consumido-
res inadimplentes no país, após dois meses consecutivos de queda,
de acordo com levantamento realizado pela Serasa. Em relação ao
primeiro mês do ano passado, o número de inadimplentes também
subiu, passando de 70,09 milhões para 72,07 milhões de pessoas em
janeiro deste ano.  O estudo revelou também que os dois principais

motivos para a inadimplência, nos anos de 2022 e 2023, foram o de-
semprego e a redução na renda. O desemprego foi apontado por 29%
dos endividados, em 2022, e por 22%, em 2023. Já a redução de renda
foi citada por 12% e 20% dos inadimplentes, em 2022 e 2023, respecti-
vamente. O cartão de crédito continua sendo o principal tipo de dívi-
da entre os inadimplentes, desde o ano de 2018 até 2023. PÁGINA 2

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) assinou ontem a pro-
posta de projeto de lei que regulamenta o trabalho de motorista de
aplicativo. O texto do projeto de lei complementar será enviado para
votação no Congresso Nacional. Caso seja aprovada pelos parlamen-
tares, passará a valer após 90 dias.  No projeto, o governo propõe o
valor que deve ser pago por hora trabalhada e contribuição ao Insti-
tuto Nacional do Seguro Social (INSS). Eles terão direito a receber R$

32,90 por hora de trabalho. Desta forma, a renda mínima será de R$
1.412. “Vocês acabaram de criar uma nova modalidade no mundo de
trabalho. Foi parida uma criança no mundo trabalho. As pessoas
querem autonomia, vão ter autonomia, mas precisam de um mínimo
de garantia”, disse o presidente Lula após a assinatura do documen-
to. O presidente acrescentou que a categoria deverá trabalhar para
convencer os parlamentares a aprovar a proposta. PÁGINA 4

TRABALHO

BALANÇO

Lula assina projeto que regula
atividade de motorista de app

O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES)
reportou lucro líquido recorrente de R$ 5,3 bilhões no quarto trimestre de
2023, uma alta de 54,8% ante o quarto trimestre de 2022. No conjunto do
ano, o lucro líquido recorrente foi de R$ 11,9 bilhões, queda de 5% ante
2022. De acordo com o diretor financeiro e de Crédito Digital para Micro,
Pequenas e Médias Empresas (MPMEs) do banco, Alexandre Abreu, se o
BNDES não tivesse realizado devoluções de valores ao Tesouro em 2022,

o resultado teria sido R$ 1,1 bilhão maior em 2023, com alta e não queda
ante o ano anterior. "O plano de pagamentos ao Tesouro previa venda de
ativos. Se tivéssemos vendido ativos em 2023, teríamos perdido valoriza-
ção. A decisão de não fazer venda de ativos em 2023 e prorrogar junto
com TCU e Fazenda se mostrou acertada", disse ele. O patrimônio líqui-
do recorrente do BNDES alcançou R$ 151,3 bilhões no quarto trimestre
de 2023, alta de 15,23% ante o quarto trimestre de 2022. PÁGINA 2

BNDES lucra R$ 11,9 bilhões em 2023França inclui
direito ao
aborto na
Constituição

PRIMEIRO PAÍS

PÁGINA 8

ANTONIO CRUZ/ABRASIL

ANO VIII • Edição simultânea: Rio de Janeiro e São Paulo • Terça-feira, 5 de março de 2024 • Nº 1755 • R$ 1,00

www.diariodoacionista.com.br

Arnaldo
Niskier

PÁGINA 5

As vantagens
da EAD

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(01/02) 11,25%
Poupança 3
(05/03) 0,5090%
TR
(05/03) 0,0090%

IGP-M -0,52% (fev.)
IPCA 15 0,78% (fev.)
CDI
(01/02) 11,15%
OURO
BM&F/grama R$ 338,08
EURO Comercial 
Compra: 5,3707 Venda: 5,3713

EURO turismo 
Compra: 5,4260 Venda: 5,6060
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9475 -0,24%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9469 Venda: 4,9475
DÓLAR turismo
Compra: 4,9707 Venda: 5,1507

IRBBRASIL REON ATZ NM 42.73 +10.10 +3.92

EMBRAER ON NM 27.00 +4.33 +1.12

BRF SA ON NM 15.30 +2.89 +0.43

MRV ON NM 7.79 +2.50 +0.19

SUZANO S.A. ON NM 58.45 +1.67 +0.96

P.ACUCAR-CBDON NM 3.60 −7.22 −0.28

PETZ ON NM 3.95 −5.73 −0.24

ALPARGATAS PN N1 9.81 −4.57 −0.47

GRUPO SOMA ON NM 6.790 −4.37 −0.310

TRAN PAULISTPN N1 24.53 −4.25 −1.09

PETROBRAS PN ATZ N2 40.08 −0.25 −0.10

VALE ON NM 66.73 −0.22 −0.15

EMBRAER ON NM 27.00 +4.33 +1.12

ITAUUNIBANCOPN EDJ N1 33.81 −0.76 −0.26

LOCALIZA ON NM 51.17 −2.53 −1.33

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 38.989,83 -0,25

NASDAQ Composite 16.207,509 -0,41

CAC 40 7.956,41 +0,28

FTSE 100 .640,33 -0,55

DAX 17.716,17 -0,11

Ftse Mib 32.906,29 -0,09

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,65% / 128.340,54 / -839,83 / Volume: R$ 17.826.777.677 / Negócios: 3.464.188
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Com NY, Bovespa abre
semana em baixa de
0,65%; dólar cai 0,16%
POR LUÍS EDUARDO LEAL

Em semana que trará novos
dados importantes para a
orientação da política monetá-
ria dos Estados Unidos, o dia
foi de cautela e moderação, na
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) como em Wall
Street. Sem destaques de peso
para orientar os negócios nesta
primeira sessão, o Ibovespa
(Índice Bovespa) acompanhou
o sinal de Nova York na maior
parte do dia, e fechou ainda
em baixa de 0,65%, aos
128.340,54 pontos, bem mais
perto da mínima (128.278,26)
do que da máxima (129.307
,41) da sessão, em que saiu de
abertura aos 129.176,34 pon-
tos. Nas duas primeiras ses-
sões de março, o índice acu-
mula perda de 0,39%, após a
leve alta de 0,12% na última
sexta-feira. O giro de ontem foi
de R$ 17,8 bilhões.

Em Nova York, os princi-
pais índices de ações opera-
ram no negativo em boa parte
da sessão, e o S&P 500 chegou
a reagir no fim da tarde, em le-
ve alta, mas assim como Nas-
daq (-0,41%) e Dow Jones (-
0,25%), também fechou em
baixa, de 0,12%. 

Mais cedo, no início da tar-
de, entre as ações de maior pe-
so no índice, Petrobras se
mantinha como a exceção po-
sitiva, contribuindo para mo-
derar as perdas do Ibovespa
na sessão. Mas, assim como
Itaú (PN -0,76%, na mínima do
dia no fechamento) e Santan-
der (Unit -0,28%), que chega-

ram a esboçar reação, as ações
da petroleira devolveram os
ganhos e fecharam em baixa
de 0,39% (ON) e de 0,25%
(PN). O dia foi negativo tam-
bém para Vale (ON -0,22%) e
para o setor metálico (CSN ON
-2,28%, Gerdau PN -1,79%).

Os demais nomes de maior
liquidez na B3, contudo, não
mostraram perdas muito
acentuadas na sessão, o que
contribuiu para a contenção
do Ibovespa nesta abertura de
semana. Na ponta ganhadora
do índice, destaque para IRB
(+10,10%), com sinais de recu-
peração nos resultados e ele-
vação da recomendação para o
papel; Embraer (+4,33%), com
encomendas de jatos pela
American Airlines para aten-
der à demanda por voos regio-
nais nos Estados Unidos, e BRF
(+2,89%). No lado oposto, Pão
de Açúcar (-7,22%), Petz (-
5,73%) e Alpargatas (-4,57%).

DÓLAR CAI 0,16% 
O dólar à vista abriu a se-

mana em leve queda no mer-
cado doméstico, em pregão
morno e de liquidez reduzida. 

Com oscilação de menos de
dois centavos de real entre a
máxima (R$ 4,9589), pela ma-
nhã, e a mínima (R$ 4,9407), à
tarde, o dólar à vista encerrou
a sessão de ontem, em baixa
de 0,16%, cotado a R$ 4,9474.
Principal termômetro do ape-
tite por liquidez, o contrato de
dólar futuro para abril movi-
mentou menos de US$ 9 bi-
lhões. No ano, a moeda ainda
acumula alta de 1,92%.

Terça-feira, 5 de março de 2024
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Inadimplência aumenta em
janeiro, após 2 meses de baixa 
CAMILA BOEHM/ABRASIL 

E
m janeiro deste ano,
houve aumento no nú-
mero de consumidores

inadimplentes no país, após
dois meses consecutivos de que-
da, de acordo com levantamen-
to realizado pela Serasa. Em re-
lação ao primeiro mês do ano
passado, o número de inadim-
plentes também subiu, passan-
do de 70,09 milhões para 72,07
milhões de pessoas em janeiro
deste ano.  

O estudo revelou também
que os dois principais motivos
para a inadimplência, nos anos
de 2022 e 2023, foram o desem-
prego e a redução na renda. O
desemprego foi apontado por
29% dos endividados, em 2022, e
por 22%, em 2023. Já a redução
de renda foi citada por 12% e
20% dos inadimplentes, em
2022 e 2023, respectivamente.

O cartão de crédito continua
sendo o principal tipo de dívida
entre os inadimplentes, desde o
ano de 2018 até 2023. No ano
passado, o cartão de crédito
correspondia à principal dívida
para 55% dos endividados. Sete
em cada dez brasileiros costu-
mam parcelar suas compras,
sendo a maior fatia (27%) por
não ter o valor cheio para paga-
mento à vista.

A pesquisa identificou que

somente 11% das mulheres das
classes C, D e E, e 16% das mu-
lheres das classes A e B afirma-
ram estar satisfeitas em relação
às finanças pessoais. Conside-
rando homens e mulheres, 12%
das faixas C, D e E, e 17% das fai-
xas A e B disseram estar satisfei-
tos com a vida financeira.

O presidente do Instituto Lo-
comotiva, Renato Meirelles,
avalia que, para enfrentar o
problema da inadimplência de
forma abrangente e sustentá-
vel, são necessárias medidas
como combate ao desemprego
e à informalidade, educação fi-
nanceira, microcrédito e crédi-
to consciente e proteção do
consumidor.

“Através de políticas públi-
cas que gerem emprego e for-
malizem o mercado de traba-
lho, a renda das famílias pode
ser aumentada, reduzindo a
inadimplência. Implementar
programas abrangentes e aces-
síveis de educação financeira
para conscientizar a população
sobre o uso consciente do crédi-
to, planejamento financeiro e
gestão de recursos”, explicou
Meirelles.

Apesar de a educação finan-
ceira ser um pilar fundamental
para combater a inadimplência
no longo prazo, o especialista
ressalta que não se pode esque-
cer que a grande questão é que o

brasileiro ganha pouco e é, por
essa razão, somada aos juros al-
tos, que se endivida.

“É muito complicado dizer
que quem sustenta uma família
com um salário mínimo não
tem educação financeira, que a
chefe de família que sabe o pre-
ço da carne no centavo e fracio-
na suas compras pelo mês para
garantir a comida até o dia 30
não tem educação financeira.
O maior erro de alguns projetos
de educação financeira é achar
que o brasileiro médio se endi-
vidou porque é perdulário.
Não, ele se endividou porque a
renda é curta e os juros são al-
tos”, disse.

Além disso, ele apontou que
medidas como ampliar o aces-
so ao microcrédito e fomentar
o crédito responsável, com ta-
xas de juros justas e acompa-
nhamento dos devedores, po-
dem auxiliar na inclusão finan-
ceira e na recuperação de cré-
dito. “Fortalecer os mecanis-
mos de proteção do consumi-
dor contra práticas abusivas de
crédito e cobrança é funda-
mental para evitar o endivida-
mento excessivo e garantir os
direitos dos consumidores”,
acrescentou.

MUTIRÃO
O Programa Desenrola Bra-

sil, do Ministério da Fazenda,

integra, a partir deste segunda-
feira (4) até 28 de março, um
mutirão de renegociação de dí-
vidas. Os interessados poderão
acessar as ofertas do MegaFei-
rão Serasa e Desenrola de for-
ma presencial, no Palácio dos
Correios, no Vale do Anhanga-
baú, centro da capital paulista,
além dos sites do Programa De-
senrola Brasil e da Serasa Lim-
pa Nome.

Mais de 700 empresas parti-
cipam do mutirão de negocia-
ção de dívidas, incluindo ban-
cos, financeiras, comércio va-
rejista, operadoras de telefo-
nia e securitizadoras, além de
concessionárias  de água e
energia.

Conforme divulgou o Minis-
tério da Fazenda, ao todo, mais
de 550 milhões de ofertas esta-
rão disponíveis no feirão, além
dos descontos de até 96% do
Programa Desenrola, que se en-
cerra no dia 31 de março.

Ainda segundo a pasta, cer-
ca de 12 milhões de pessoas já
foram beneficiadas pelo De-
senrola Brasil, que propiciou a
negociação de R$ 36,5 bilhões
em dívidas. Os descontos mé-
dios na plataforma do progra-
ma são de 83%, alguns casos
chegando a 96%, com paga-
mento à vista ou parcelado sem
entrada, e com prazo de até 60
meses para pagar.

MERCADOS

Previsão de desembolso do BNDES para 
2024 pode chegar a R$ 160 bilhões
POR GABRIEL VASCONCELOS 
E DANIELA AMORIM/AE

O diretor de Planejamento e
Estruturação de Projetos do
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social
(BNDES), Nelson Barbosa, disse
nesta segunda-feira que, na pre-
visão mais otimista, os desem-
bolsos do banco podem chegar
a R$ 160 bilhões em 2024, cerca
de 1,4% do PIB brasileiro.

Barbosa disse que a direção
do BNDES trabalha com uma
expectativa de desembolsos en-
tre R$ 125 bilhões e R$ 160 bi-
lhões ao longo de 2024, o que fi-

caria entre 1,1% e 1,4% do PIB
do País Em 2023, os desembol-
sos do BNDES alcançaram 1,1%
do PIB, ante 1% em 2022. Bar-
bosa fez os comentários em co-
letiva de imprensa sobre os re-
sultados financeiros do BNDES
em 2023.

"A retomada de captações ex-
ternas ajudaria o aumento de
desembolsos. E quanto maior o
investimento na economia,
maior tende a ser o envolvimen-
to do BNDES", disse Barbosa ao
citar o Novo PAC e planos como
o Nova Indústria Brasil (neo in-
dustrialização) e o Plano de
Transição Ecológica como veto-

res futuros do crescimento dos
desembolsos. "(Esses planos)
ajudam na expansão sustentável
da demanda", completou.

O diretor defendeu que o
BNDES é a instituição que mais
entende de investimento de
longo prazo sobre o Brasil no
mundo e, portanto, seria opção
natural.

DADOS DE 2023
Segundo o diretor, as consul-

tas em infraestrutura saltaram
de R$ 59 bilhões em 2022 para
R$ 126 bilhões em 2023; as apro-
vações em infraestrutura, de R$
64 bilhões para R$ 79 bilhões de

um ano para o outro; e desem-
bolsos em infraestrutura saíram
de R$ 42 bilhões em 2022 para
R$ 48 bilhões em 2023.

Ele destacou, também, que as
aprovações com recursos do
Plano Safra e Crédito Rural saí-
ram de R$ 26,9 bilhões em 2022
para R$ 39,4 bilhões em 2023.

"Dos desembolsos do ano
passado, 82% foram realizados a
taxas de mercado", disse Barbo-
sa, negando versões sobre au-
mento desordenado de emprés-
timos subsidiados, em geral vin-
das de críticos do aumento da
participação do banco no mer-
cado de crédito do País.

Lucro líquido recorrente do BNDES
em 2023 alcança R$ 11,9 bilhões
DANIELA AMORIM 
E GABRIEL VASCONCELOS/AE

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES) reportou lucro líquido
recorrente de R$ 5,3 bilhões no
quarto trimestre de 2023, uma
alta de 54,8% ante o quarto tri-
mestre de 2022. No conjunto do
ano, o lucro líquido recorrente
foi de R$ 11,9 bilhões, queda de
5% ante 2022.

De acordo com o diretor fi-
nanceiro e de Crédito Digital
para Micro, Pequenas e Médias
Empresas (MPMEs) do banco,
Alexandre Abreu, se o BNDES
não tivesse realizado devolu-
ções de valores ao Tesouro em

2022, o resultado teria sido R$
1,1 bilhão maior em 2023, com
alta e não queda ante o ano an-
terior.

"O plano de pagamentos ao
Tesouro previa venda de ativos.
Se tivéssemos vendido ativos em
2023, teríamos perdido valoriza-
ção. A decisão de não fazer ven-
da de ativos em 2023 e prorrogar
junto com TCU e Fazenda se
mostrou acertada", disse ele.

O patrimônio líquido recor-
rente do BNDES alcançou R$
151,3 bilhões no quarto trimes-
tre de 2023, alta de 15,23% ante o
quarto trimestre de 2022.

A inadimplência até 90 dias,
disse Abreu, ficou em 0,01% no
período, atingindo o menor pa-

tamar histórico para um trimes-
tre. "A manutenção da inadim-
plência em 0,01% é boa notícia,
sinal de que a economia está
melhorando", disse.

'RESULTADO CRESCENTE'
Segundo o diretor, os pré-

pagamentos ao Tesouro ao lon-
go de 2022, sob o governo Jair
Bolsonaro, afetaram o resulta-
do da tesouraria e impactaram
negativamente o caixa do
BNDES.

"Nosso resultado é crescen-
te. No terceiro e quarto trimes-
tres de 2023, ficaram acima do
registrado em 2022 e, nos tri-
mestres anteriores, ficaram um
pouco abaixo do que no ano

anterior em função do caixa,
que está sendo recomposto",
disse Abreu.

Em apresentação dos resulta-
dos do Banco em 2023, ele mos-
trou que o caixa livre do BNDES
começou 2022 com R$ 90 bi-
lhões, chegando a R$ 16 bilhões
na virada para 2023 e sendo re-
composto para R$ 34 bilhões no
quatro trimestre daquele ano.

CAPTAÇÕES EXTERNAS
Abreu disse, ainda, que as

captações externas foram "im-
portante fonte complementar
de recursos". Segundo ele, fo-
ram US$ 3,2 bilhões contrata-
dos por meio de captações ex-
ternas.

BALANÇO

Petrobras pagará à ANP
R$ 830 mi em royalties
e PE atrasados

ACORDO

BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

A Justiça do Rio de Janeiro
homologou o acordo entre a
Petrobras e a Agência Nacio-
nal do Petróleo, Gás Natural e
Biocombustíveis (ANP) para
encerrar um processo judicial
que envolve o recálculo do va-
lor a ser pago a título de parti-
cipações governamentais -
royalties e participação espe-
cial (PE) - pela produção de
petróleo no Campo de Jubar-
te, na costa do Espírito Santo.
A estatal terá que desembol-
sar R$ 830 milhões. A infor-
mação foi divulgada ontem
pela Petrobras.  

De acordo com a ANP, as
participações governamentais
deixaram de ser recolhidas
porque a Petrobras não atuali-
zou a curva de PEV de Jubarte,
ou seja, um instrumento que
analisa as condições físico-
químicas do petróleo extraí-
do, as quais, por sua vez, defi-
nem o preço de referência do
petróleo.

Os períodos em discussão
foram de agosto de 2009 a feve-
reiro de 2011 e dezembro de
2012 a fevereiro de 2015.

Com o acordo, a Petrobras
vai pagar cerca de R$ 830 mi-

lhões em valores atualizados
até dezembro de 2023. Desse
total, 35% serão pagos à vista; e
o restante, parcelado em 48 ve-
zes. Tanto a primeira parcela
quanto as demais serão corri-
gidas pela taxa básica de juros
(Selic).

O primeiro pagamento será
feito em até 30 dias depois da
homologação, feita pela 23ª
Vara Federal da Seção Judiciá-
ria do Rio de Janeiro.

Segundo a Petrobras, os va-
lores estão provisionados (re-
servados) nas demonstrações
financeiras da companhia.

PARTICIPAÇÕES 
Os royalties são um percen-

tual da receita bruta com o pe-
tróleo extraído pela empresa
que é pago à União, estados e
municípios produtores, todos
os meses, e funcionam como
uma remuneração à sociedade
pela exploração desses recur-
sos não renováveis.

Já a participação especial é
uma compensação financeira
que as empresas devem pagar
por explorar campos de gran-
de volume de produção ou
grande rentabilidade. A arre-
cadação e distribuição das par-
ticipações governamentais ca-
bem à ANP.

Tels.: (21)

99122-4278
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Toyota deve investir
R$ 11 bi no Brasil 
nos próximos anos 

MONTADORA

ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O vice-presidente e ministro
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços, Geraldo
Alckmin, antecipou, no domin-
go passado, que a Toyota anun-
ciará investimentos de R$ 11 bi-
lhões no Brasil nos próximos
anos, com previsão de lança-
mento de novos modelos de au-
tomóveis. O anúncio deve ocor-
rer hoje, em Sorocaba, no inte-
rior de São Paulo, onde a Toyota
tem fábrica.  

“A Toyota está no Brasil há
66 anos e vem contribuindo
enormemente para o adensa-
mento das nossas cadeias pro-
dutivas. Seu anúncio é uma
demonstração clara da con-
fiança dessa grande empresa
japonesa em nossa econo-
mia”, escreveu em publicação
nas redes sociais.

Alckmin citou os progra-
mas Mobilidade Verde e Inova-
ção (Mover) e Combustível do
Futuro. Segundo o vice-presi-
dente, com eles, o Brasil está

promovendo “grandes investi-
mentos para descarbonizar sua
mobilidade, tornando ainda
mais sustentável nossa matriz
energética”.

O Mover amplia as exigên-
cias de sustentabilidade da
frota automotiva e, por meio
de incentivos fiscais, estimula
a produção de novas tecnolo-
gias nas áreas de mobilidade e
logística. 

Já o programa Combustível
do Futuro tem um conjunto de
iniciativas para reduzir as emis-
sões de gases de efeito estufa e
estimular o uso e produção de
biocombustíveis no Brasil.

No mês passado, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva tam-
bém esteve com o presidente
global do Grupo Hyundai Mo-
tor, Eui-Sun Chung. No encon-
tro, o executivo da empresa sul-
coreana anunciou US$ 1,1 bi-
lhão em investimentos no Bra-
sil até 2032, enquanto Lula des-
tacou a importância do setor
automotivo para a política de
reindustrialização do país.

TRABALHO

Lula assina projeto que regula
atividade de motoristas de app
CAROLINA PIMENTEL/ABRASIL

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (fo-
to) assinou ontem a

proposta de projeto de lei que
regulamenta o trabalho de mo-
torista de aplicativo. O texto do
projeto de lei complementar se-
rá enviado para votação no Con-
gresso Nacional. Caso seja apro-
vada pelos parlamentares, pas-
sará a valer após 90 dias.  

No projeto, o governo propõe
o valor que deve ser pago por
hora trabalhada e contribuição
ao Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS).

Eles terão direito a receber R$
32,90 por hora de trabalho. Des-
ta forma, a renda mínima será
de R$ 1.412.

“Vocês acabaram de criar
uma nova modalidade no mun-
do de trabalho. Foi parida uma
criança no mundo trabalho. As
pessoas querem autonomia, vão
ter autonomia, mas precisam de
um mínimo de garantia”, disse o
presidente Lula após a assinatu-
ra do documento.

O presidente acrescentou
que a categoria deverá trabalhar
para convencer os parlamenta-
res a aprovar a proposta.

A proposta de projeto de lei é
resultado de grupo de trabalho,
criado em maio de 2023, com a
participação de representantes
do governo federal, trabalhado-
res e empresas, e que foi acom-
panhado pela Organização In-
ternacional do Trabalho (OIT) e
do Ministério Público do Traba-
lho (MPT).

O ministro do Trabalho e Em-
prego, Luiz Marinho, disse que o

grupo discutiu se os motoristas de
aplicativo deveriam ser enqua-
drados nas regras da Consolida-
ção das Leis do Trabalho (CLT).
Segundo Marinho, a maioria da
categoria optou pela autonomia
com garantia de direitos.

“O que nasce aqui é uma or-
ganização diferenciada: autôno-
mo com direito. Poderão ficar
vinculados a tantas plataformas
quiserem, organizarem seus ho-
rários, mas terão cobertura de
direitos”, ressaltou o ministro.

OUTRAS REGRAS 
⦁ Criação da categoria “traba-
lhador autônomo por platafor-
ma”
⦁ Os motoristas e as empresas
vão contribuir para o INSS. Os
trabalhadores pagarão 7,5% so-
bre a remuneração. O percen-
tual a ser recolhido pelos em-
pregadores será de 20%.
⦁Mulheres motoristas de aplica-
tivo terão direito a auxílio-ma-
ternidade
⦁A jornada de trabalho será de 8
horas diárias, podendo chegar
ao máximo de 12
⦁Não haverá acordo de exclusi-

vidade. O motorista poderá tra-
balhar para quantas platafor-
mas desejar.
⦁ Para cada hora trabalhada, o
profissional vai receber R$
24,07/hora para pagamento de
custos com celular, combustível,
manutenção do veículo, seguro,
impostos e outras despesas. Esse
valor não irá compor a remune-
ração, tem caráter indenizatório.
⦁ Os motoristas serão represen-
tados por sindicato nas negocia-
ções coletivas, assinatura de
acordos e convenção coletiva,
em demandas judiciais e extra-
judiciais.

NO BRASIL
Conforme dados do Instituto

Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), em 2022, o país ti-
nha 778 mil pessoas trabalhan-
do em aplicativos de transporte
de passageiros, o equivalente a
52,2% dos trabalhadores de pla-
taformas digitais e aplicativos de
serviços. Outro indicador mos-
tra que 70,1% dos ocupados em
aplicativos eram informais.

Na cerimônia, o presidente
do Sindicato de Motoristas de

Aplicativo do Estado de São
Paulo, Leandro Medeiros, afir-
mou que mais de 1,5 milhão de
famílias no país dependem da
renda gerada por transporte de
passageiros por aplicativo.

Ele pediu que o governo ava-
lie a criação de uma linha de
crédito para que a categoria
possa financiar a troca dos veí-
culos que, segundo ele, vive “re-
fém das locadoras de veículos”.
O presidente Lula afirmou que
tratará do tema com os bancos.

Já o diretor executivo da As-
sociação Brasileira de Mobilida-
de e Tecnologia, André Porto,
destacou que a proposta conci-
lia “avanço tecnológico com di-
reitos sociais”.

Em nota, a Uber informou
considerar o projeto apresenta-
do pelo governo "como um im-
portante marco visando a uma
regulamentação equilibrada do
trabalho intermediado por pla-
taformas. O projeto amplia as
proteções desta nova forma de
trabalho sem prejuízo da flexibi-
lidade e autonomia inerentes à
utilização de aplicativos para
geração de renda".

"A empresa valoriza o proces-
so de diálogo e negociação entre
representantes dos trabalhado-
res, do setor privado e do gover-
no, culminando na elaboração
dessa proposta, a qual inclui
consensos como a classificação
jurídica da atividade, o modelo
de inclusão e contribuição à Pre-
vidência, um padrão de ganhos
mínimos e regras de transparên-
cia, entre outros", diz a nota. 

A empresa afirmou ainda que
irá acompanhar a tramitação do
projeto no Congresso Nacional. 

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

Nota
PLANO PREVÊ REDUZIR EM 10% DIFERENÇA
SALARIAL ENTRE HOMENS E MULHERES

O governo quer reduzir em 10% a diferença da renda média
do trabalho entre homens e mulheres e chegar a 45,2% de
formalização das mulheres no mercado de trabalho. As metas
fazem parte do Relatório Agenda Transversal de Mulheres, que
reúne os compromissos voltados para as mulheres no Plano
Plurianual de 2024-2027, divulgado ontem, pelo Ministério do
Planejamento e Orçamento. É a primeira vez que o plano traz
metas e indicadores focados nas demandas das mulheres,
segundo a pasta. A agenda das mulheres engloba 45 dos 88
programas que constam no PPA. 



PESQUISA

Boulos tem 34% e Nunes, 29%
na briga pela Prefeitura de SP 
JULIANO GALISI/AE

O
deputado federal
Guilherme Boulos
(PSOL) (foto) tem

34% das intenções de voto e Ri-
cardo Nunes (MDB), prefeito de
São Paulo, 29%, na disputa pelo
comando da capital paulista, se-
gundo pesquisa RealTime Big
Data divulgada ontem. O levan-
tamento mostra que, a sete me-
ses da eleição municipal, a corri-
da está polarizada entre os dois
pré-candidatos, que despontam
em relação aos outros concor-
rentes. A projeção do segundo
turno entre os dois aponta que
Nunes ultrapassa o adversário e,
se a eleição fosse hoje, venceria
Boulos por margem estreita, com
51% a 49% dos votos válidos.

Na pesquisa estimulada,
quando os nomes dos pré-can-
didatos são apresentados aos
entrevistados, Boulos e Nunes
estão empatados tecnicamente.
A margem de erro é de três pon-
tos porcentuais. A terceira colo-
cada é a deputada federal Taba-
ta Amaral (PSB), com 10% das
intenções de voto. Na sequên-
cia, aparece o deputado Kim Ka-
taguiri (União), com 6%. Marina
Helena (Novo) e Padre Kelmon
(PRD) têm 1% de preferência de
votos cada.

Na pesquisa espontânea,
quando o entrevistado diz, por
conta própria, a preferência de
voto, o cenário indicado pelo
instituto é de que a eleição ainda
não está na cabeça do paulista-
no, com 63% das pessoas sem

resposta sobre a intenção de vo-
to. No levantamento, Boulos e
Nunes também estão empata-
dos tecnicamente, com 8% e 5%,
respectivamente.

2º TURNO E REJEIÇÃO
O RealTime Big Data também

projetou um segundo turno en-
tre Boulos e Nunes. O levanta-
mento aponta que, nesse cená-
rio, Nunes teria 40% dos votos e
Boulos, 38%, o que representa,
em votos válidos - descontados
os votos em branco e nulos, 51%
a 49%, respectivamente.

A rejeição ao pré-candidato
do PSOL é de 46%, maior que a
de Nunes, 38%. O porcentual de
Boulos é o segundo maior do le-
vantamento: só é superado por
Padre Kelmon, com 60% de re-
jeição. A menos rejeitada é Ta-
bata Amaral, com 22%.

O potencial de votos do atual
prefeito é mais amplo do que o
do deputado do PSOL: 29% dos
entrevistados dizem que "pode-
riam votar" no mandatário, ante
17% de possíveis eleitores de
Boulos

FAIXA ETÁRIA E GÊNERO
Os dados coletados com a

pesquisa estimulada indicam
que o melhor desempenho de
Boulos é na faixa etária dos 16 a
24 anos. Nesse estrato, o pré-
candidato do PSOL figura com
43% das intenções de voto. A fai-
xa etária dos mais jovens tam-
bém é a categoria em que Taba-
ta Amaral e Kim Kataguiri têm
desempenho melhor, com 18%

e 10% de preferência, respecti-
vamente.

Ricardo Nunes, pelo contrá-
rio, pontua 21% na faixa de ida-
de dos 16 a 24 anos, seu pior de-
sempenho no quesito etário. A
faixa em que o mandatário se
apresenta melhor são as de 35 a
44 anos e 45 a 59 anos: em am-
bas, Nunes figura com 33% das
intenções de voto

Os recortes de gênero repli-
cam o cenário apontado pela
pesquisa estimulada. Entre mu-
lheres, Boulos figura com 35%
das intenções e Nunes com 28%.
Entre homens, a margem é mais
estreita, com 32% de preferência
ao pré-candidato do PSOL e 30%
para o atual prefeito.

ELEITORADOS E TEMAS 
O levantamento do RealTime

Big Data também distinguiu os
entrevistados entre os eleitora-
dos do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) e do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). Bou-

los deslancha entre o eleitorado
do petista, com 69% das inten-
ções de voto ante 10% da segun-
da colocada no quesito, Tabata
Amaral; Nunes figura com 4%
nesse segmento. Entre eleitores
bolsonaristas, a situação se in-
verte, com Ricardo Nunes lide-
rando por ampla margem, com
56%; Kim Kataguiri aparece
com 14%.

A pesquisa também indica
que a principal demanda do
eleitorado é relativa à segurança
pública, com 27% dos entrevis-
tados manifestando que consi-
dera o tema como prioritário. As
áreas de saúde e mobilidade ur-
bana vem logo atrás, com 15%
de prioridade cada.

VICES NA PAUTA
Em uma eleição marcada pe-

las articulações para as compo-
sições de chapa, os vices entra-
ram no radar da pesquisa do
RealTime Big Data, que apurou
a percepção do eleitorado em
relação aos principais nomes
cotados para a disputa. O apre-
sentador José Luiz Datena, cota-
do para ser vice de Tabata Ama-
ral, tem a imagem aprovada por
54% dos entrevistados e 37% de
rejeição.

A situação se inverte com o
nome de Marta Suplicy, que será
a vice de Boulos: ao mediar o re-
torno de Marta ao PT, Lula bus-
ca agregar apoios à chapa do
pré-candidato do PSOL. Segun-
do o RealTime Big Data, a ex-
prefeita tem 45% de rejeição e
30% de avaliação positiva.

Carretas da mamografia com serviços
gratuitos percorrem 4 municípios

No mês da mulher, as Carre-
tas da Mamografia, do progra-
ma Mulheres de Peito, da Secre-
taria de Estado da Saúde, vão
promover o autocuidado e o
diagnóstico precoce do câncer
de mama na capital paulista,
Nova Campina, Igaratá e Araça-
riguama.

A iniciativa do Governo de
São Paulo promove exames de
mamografia gratuitamente para
mulheres de 35 a 49 anos, e aci-
ma de 70 anos, mediante apre-
sentação do RG, cartão do SUS e
um pedido médico. Já as pa-
cientes com idade entre 50 e 69
anos podem levar apenas RG e
cartão do SUS. O resultado é dis-
ponibilizado em até dois dias,
após a realização do exame.

Desde 2014, já realizou cerca
de 230 mil mamografias e percor-
reu mais de 300 pontos no estado.
Somente em 2023, foram realiza-

dos 24.690 exames e 47 municí-
pios de São Paulo foram visita-
dos, permitindo maior agilidade
no diagnóstico e facilitando o
acesso para mulheres da região.

CUIDANDO 
Para incentivar o diagnóstico

precoce das mulheres que tra-
balham na região – e também
das moradoras -, uma carreta
estará de 4 a 15 de março no es-
tacionamento da Secretaria de
Estado da Saúde. A segunda car-
reta já está em Nova Campina e
segue até o dia 9 de março. A
distribuição de senhas ocorre no
período da manhã.

MULHERES NA SAÚDE
Na Secretaria de Estado da

Saúde de São Paulo, as mulheres
representam 69,9% do quadro
de 34.624 funcionários. As áreas
de atuação mais predominantes

são: auxiliar de enfermagem,
agente técnica, médica, técnica
de enfermagem e radiologia.

O levantamento da coorde-
nadoria de Recursos Humanos
da SES apontou ainda que 44,3%
dos prestadores, incluindo as
mulheres, estão na faixa etária
entre 51 e 60 anos. Além disso,
45,47% possuem especialização,
mestrado, doutorado ou pós-
doutorado.

MULHERES DE PEITO
As mulheres paulistas com

idades entre 50 e 69 anos, tam-
bém podem marcar seus exa-
mes de mamografia sem neces-
sidade de pedido médico, gra-
tuitamente, pelo SUS (Sistema
Único de Saúde).

Para realizar o agendamento
do exame basta ligar para o nú-
mero 0800 779 0000. A consulta
é marcada via Sistema Informa-

tizado de Regulação do Estado
de São Paulo.

CARRETAS 
Desde o dia 2 de janeiro, as

Carretas da Mamografia come-
çaram a nova fase de atendi-
mento pelos municípios paulis-
tas. O serviço já passou por Su-
maré, Cerquilho, Itatiba, Boitu-
va, Mogi Guaçu, Agudos, Leme,
e Santo Anastacio. Durante o
mês da mulher, além da capital
e Nova Campina, as carretas
passam, também, por Igaratá e
Araçariguama, a partir dos dias
12 e 19, respectivamente.

O funcionamento é de segun-
da a sexta-feira das 8h às 17h,
com atendimento de até 50 se-
nhas e, aos sábados, das 8h às
12h, com atendimento de até 25
senhas, com distribuição de se-
nhas por demanda espontânea
e por ordem de chegada.

MÊS DA MULHER

SP inaugura dois
locais para acolher
vítimas de violência

MULHERES

O Governo de São Paulo,
por meio da Secretaria de De-
senvolvimento Social, inaugu-
rou ontem duas novas unida-
des do Serviço de Acolhimento
Institucional para Mulheres
Vítimas de Violência no inte-
rior paulista, com investimen-
to total de mais R$ 1 milhão.

Os equipamentos lançados
em Dracena e Osvaldo Cruz são
destinados ao acolhimento e
proteção de mulheres e seus fi-
lhos, que estão sob medida pro-
tetiva, quando correm risco de
vida ou ameaças em razão de
violência doméstica e familiar.

“A violência contra a mulher
é um crime covarde. Como Es-
tado, temos que prover para as
mulheres e seus filhos um local
seguro, com toda infraestrutu-
ra necessária, onde ela receba
apoio para retomar a vida, re-
cuperando sua dignidade e au-
tonomia”, afirma o secretário
de Desenvolvimento Social,
Gilberto Nascimento.

As entregas integram o con-
junto de medidas que a gestão
paulista realiza neste mês de
março, em que se celebra o Dia
Internacional da Mulher.

Nesses abrigos, cuja locali-
zação é sigilosa, as mulheres
podem permanecer por até
seis meses. Além de moradia,

recebem alimentação e são en-
caminhadas para tratamento
de saúde. Elas ainda recebem
orientação para buscar empre-
go, para que possam adquirir
autonomia profissional e fi-
nanceira.

Cada abrigo tem capacidade
para receber cerca de 20 pes-
soas, incluindo mulheres e filhos
sob sua responsabilidade. Com
as novas entregas, são mais de 60
unidades do tipo no estado, com
cerca de 1200 vagas.

DENÚNCIAS 
As mulheres que estiverem

sendo ameaçadas ou agredi-
das devem procurar uma dele-
gacia e fazer um Boletim de
Ocorrência (BO). Também po-
dem procurar o Centro de Re-
ferência Especializado de As-
sistência Social (CREAS) que
avaliará a situação e a viabili-
dade de acesso delas ao Servi-
ço de Acolhimento Institucio-
nal para Mulheres Vítimas de
Violência.

Outro canal de denúncias
importante é o Disque 100, do
Governo Federal, vinculado ao
Ministério dos Direitos Huma-
nos e Cidadania. As ligações são
gratuitas, as denunciantes não
precisam se identificar e o servi-
ço funciona 24 horas por dia.

Justiça manda USP matricular
aluno que não foi considerado pardo 
RARIANE COSTA/AE

O Juiz Randolfo Ferraz de
Campos, da 14º Vara de Fazen-
da Pública de São Paulo, conce-
deu ontem, uma liminar que de-
termina o restabelecimento da
matrícula de Glauco Dalalio do
Livramento. O estudante não foi
considerado pardo pela comis-
são de heteroidentificação da
Universidade de São Paulo
(USP) e tinha perdido o direito à
matrícula na Faculdade de Di-
reito da instituição. A USP tem
agora 72 horas para cumprir a
decisão e permitir o início regu-
lar das aulas para o adolescente.

Na última semana, um pedi-
do da equipe de defesa argu-

mentou que a avaliação de hete-
roidentificação dos candidatos
não seguia critérios igualitários
já que estudantes egressos do
vestibular próprio da universi-
dade seriam avaliados de forma
presencial, enquanto os vindos
de outros vestibulares, caso de
Glauco, fariam o processo de
forma remota.

A decisão acatou o pedido
afirmando que Glauco foi preju-
dicado ao passar pela comissão
de heteroidentificação de modo
remoto uma vez que "imagens
geradas por equipamentos ele-
trônicos não são necessaria-
mente fiéis à realidade", explica
o magistrado.

No resultado da comissão de

heteroidentificação, o estudante
foi descrito como um candidato
de "pele clara, boca e lábios afila-
dos, cabelos lisos, não apresen-
tando o conjunto de característi-
cas fenotípicas de pessoa negra".

O magistrado discordou da
decisão da banca que não classi-
ficou o estudante como pardo.
"Não se pode mesmo olvidar
que o autor é simplesmente fi-
lho de pessoa de raça negra, e
eventualmente imagens que ora
o favoreçam, ora não, na con-
clusão de pertencimento à raça
negra, seja preta ou parda, não
parece aqui ser um critério ra-
zoável em contexto como este,
quanto menos para aferição à
distância, tal qual aqui foi feita",

afirma o juiz.
Alcimar Mondillo, advogada

de defesa, comemorou a deci-
são afirmando que a Justiça foi
restabelecida. "Era o resultado
que esperávamos, pois tínha-
mos convicção do direito do
Glauco à matrícula", disse. Pro-
curada pelo Estadão, a USP não
se manifestou sobre a liminar.

Glauco foi aprovado no curso
de Direito da instituição a partir
do vestibular Provão Paulista,
concorrendo nas vagas destina-
das à estudantes pretos, pardos
e indígenas. Nessa modalidade,
os estudantes devem passar por
uma comissão que ratifica ou
não a autodeclaração feita pelo
candidato.

BANCA
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e Filosofia da Educação

Arnaldo Niskier

As vantagens da EAD

N um dado momento da história da nossa
educação, o ensino à distância tornou-se

uma risonha realidade. E fazia muito sucesso,
cobrindo praticamente todas as áreas do conhe-
cimento. Mas depois de uma consulta pública, o
MEC colocou em dúvida a metodologia para cer-
tos cursos, como Odontologia, Psicologia e Direi-
to. Seria mesmo EAD o melhor caminho para es-
ses cursos?

Depois de um Censo do Ensino Superior, co-
nhecemos quais os cursos mais procurados e aí
pode-se questionar a lógica desse procedimento.
Vejamos quais os cursos mais populares: Peda-
gogia (650 mil matrículas), Administração (393
mil matrículas), Contabilidade (201.00), Siste-
mas da Informação (188.000), Gestão de pessoas
(185.000), Enfermagem (173.000), Educação Fí-
sica (171.000), Logística (107.000), Serviço Social
(101.000) e Marketing (84.000).

Se quisermos uma comparação com a modali-
dade presencial, devemos trazer à baila outros
cursos: Direito, Psicologia, Enfermagem, Medici-
na, Administração, Pedagogia, Odontologia, Fi-
sioterapia, Engenharia Civil e Medicina Veteri-
nária.

É preciso fazer um balanço desses cursos, ofe-
recendo o equilíbrio desejado, de acordo com a
sua  natureza.

Um curso de pós-graduação em Inteligência
Artificial a ser oferecido no SENAC/SP é uma
oferta excepcional, mas não é para todos. Esco-
lhida a EAD, online, semipresencial ou híbrida
exigirá uma cuidadosa escolha, para que o proje-
to dê certo. Para que dê certo  essa oferta deverá
ser feita com muito cuidado – e é isso que coloca
o sistema hoje na berlinda. Mas o seu potencial é
incrível e o sistema não deve abrir mão das suas
virtualidades.

O EAD hoje é uma realidade na oferta de bons
cursos, com preços razoáveis. O que se pode exi-
gir  é a ampliação da sua qualidade, insistindo na
escolha de bons professores. Se houve uma que-
da na oferta de bons professores é porque houve
um relaxamento na seleção dos mestres. Isso
precisa ser desde logo corrigido, numa operação
simples. E aí estaremos novamente no caminho
da boa oferta. É tarefa para o MEC. 

MARCELLO CASAL JR/ABRASIL

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899
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Desvio de remédios
para Yanomami: 
PF prende suspeitos 

RORAIMA

JULIA CAMIM/AE

A Polícia Federal prendeu,
ontem, dois suspeitos de
ameaçar testemunha que co-
laborava com as investigações
sobre os desvios de remédios
destinados aos indígenas Ya-
nomami em Roraima. Os
mandados de prisão, expedi-
dos pela quarta Vara da Justiça
Federal do Estado, começa-
ram a ser cumpridos no do-
mingo passado.

No dia 31 de janeiro deste
ano, a Polícia Civil de Roraima
(PC-RR) e a PF realizaram
uma ação que encontrou cai-
xas de medicamentos venci-
dos, obtidos para o Distrito Sa-
nitário Especial Indígena
(DSEI) Yanomami, numa casa
abandonada em Boa Vista. No
imóvel ainda havia indícios da
queima de milhares de outros
remédios. Sobre isso, a Secre-
taria de Saúde Indígena (Se-
sai), do Ministério da Saúde,

alegou que os medicamentos
estavam vencidos desde o go-
verno Bolsonaro.

Já em 6 de fevereiro, o pro-
prietário da casa abandonada,
servidor da Secretaria de Saú-
de de Roraima, foi preso pre-
ventivamente pela PF por su-
posta participação no crime
de desvio dos medicamentos.
As investigações apontaram
que outros remédios também
foram queimados em uma
chácara do mesmo dono, no
município de Cantá (RR).

Durante as buscas realiza-
das no mesmo dia, a PF en-
controu documentos que rela-
cionavam empresas de facha-
da à simulação de origem e
destino de valores dentro de
um caminhão utilizado para
transportar a carga de remé-
dios. O dono do caminhão,
suspeito de estar envolvido
nos crimes, ainda teria contra-
tado um pistoleiro para auxi-
liar o grupo.

GOLPISTAS

Barroso: militares desleais
fizeram um ‘papelão’ no TSE
O

presidente do Supre-
mo Tribunal Federal,
Luís Roberto (foto)

fez ontem pesada crítica aos mi-
litares, citando ‘deslealdade’.
Segundo ele, a politização das
Forças Armadas ‘talvez tenha si-
do uma das coisas mais dramá-
ticas para a democracia’.

"Tenho o maior respeito, po-
rém foram manipulados e arre-
messados na política por lide-
ranças. Fizeram um papelão no
TSE. Convidados para ajudar na
segurança e transparência fo-
ram induzidos por uma má lide-
rança a ficarem dando suspeitas
falsas, quando a lealdade é um
valor que se ensina nas Forças
Armadas", frisou.

O ministro apontou como,
após a redemocratização, as
Forças Armadas ‘tiveram com-
portamento exemplar no Brasil,
de não ingerência e interferên-
cia, de cumprir suas missões
constitucionais’.

A indicação se dá dias após o
ex-comandante do Exército, ge-
neral Marco Antônio Freire Go-
mes, confirmar à Polícia Federal
a participação em reuniões em
que foram discutidos os deta-
lhes da ‘minuta do golpe’.

O militar foi chamado a de-
por em razão das mensagens re-
cebidas do ex-ajudante de or-
dens da Presidência Mauro Cid.
Nelas, Cid afirma como Bolso-
naro ‘mexeu’ em minuta de de-
creto golpista que previa a reali-
zação de novas eleições após a
vitória do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva nas urnas. O plano
consistia, inclusive, na prisão do

ministro do STF Alexandre de
Moraes.

Em meio às revelações da
Operação Tempus Veritatis, que
coloca o ex-presidente Jair Bol-
sonaro no centro de uma tenta-
tiva de golpe de Estado, Barroso
afirmou ontem, que as investi-
gações conduzidas pela Polícia
Federal ‘estão revelando que es-
tivemos mais próximos que
pensávamos do impensável’.

"Achávamos que já havíamos
percorrido todos os ciclos do
atraso institucional para termos
que nos preocupar com ameaça
de golpe de Estado no século
XXI", disse o ministro em aula
magna para os alunos de Direito
da PUC de São Paulo.

Barroso comentou como, em
35 anos de estabilidade institu-
cional, após a promulgação da
Constituição de 1988, o País
atravessou momentos difíceis -
‘dois impeachments, casos
imensos de corrupção’ - mas

não foi cogitada solução ‘que
não fosse o respeito à legalidade
constitucional e às regras do jo-
go democrático’.

"Esse problema só entrou no
radar, infelizmente, nos últimos
anos. E vai ficando para trás.
Mas entrou de uma maneira
muito preocupante", narrou o
presidente do Supremo.

Barroso falou sobre os milita-
res e a tentativa de golpe de Es-
tado enquanto discorria sobre
democracia, tema principal da
Aula Magna. O ministro reiterou
ponderações que já fez em ou-
tras ocasiões. Ele destacou os
mecanismos usados pelo ‘popu-
lismo de extrema direita contra
os regimes democráticos’.

Citou o uso das plataformas
digitais para ‘disseminar dis-
curso de ódio e tentar destruir
reputações’ .  Deu ênfase  ao
que considera ‘uso abusivo da
religião’.

"Não se pode aparelhar a reli-

gião para servir a causas", adver-
tiu. "Você usar a religião e dizer
‘o meu adversário é o demônio’
é uma forma pavorosa de mani-
pular a crença e a ingenuidade
das pessoas." Para ele, este é um
fenômeno ‘global’

O ministro fez referência a
questões atribuídas ao governo
Bolsonaro, sem citar nominal-
mente o ex-presidente - como já
fez em outros discursos.

Ressaltou que os apontamen-
tos são ‘fatos, já que juiz não tem
opinião política’. Olhando para
a administração do ex-presiden-
te, o ministro citou o ‘esvazia-
mento dos organismos da socie-
dade civil, o desmonte dos ór-
gãos de proteção ambiental, a
não demarcação das terras indí-
genas, o negacionismo durante
a pandemia (enfatizando ‘má
gestão’). "Um antiambientalis-
mo que preferia a inércia e falsas
acusações de fraudes no sistema
eleitoral."

"Além de coisas que ficamos
sabendo, como o uso da inteli-
gência governamental para per-
seguir adversários, o incentivo
aos acampamentos de golpistas,
o desfile de tanques na praça
dos Três Poderes, o ataque à im-
prensa, culminando no 8 de ja-
neiro, que não foi um processo
espontâneo, mas uma articula-
ção ampla", afirmou.

"Vivemos momentos muito
difíceis e agora sabemos que um
pouco mais difíceis do que ima-
ginávamos, mas as instituições
venceram e acho que estamos
em um processo de reconstru-
ção", disse o ministro.

TSE acha candidaturas laranjas e fraude
em cotas para mulheres em 14 cidades
RAFAELA FERREIRA/AE

O Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ) deve retomar o julga-
mento de uma reclamação disci-
plinar contra a juíza Gabriela
Hardt, ex-substituta da 13ª Vara
Federal de Curitiba, base da
Operação Lava Jato, hoje. O caso
trata de um suposto "conluio" na
homologação do fundo de R$ 2,5
bilhões na Lava Jato.

O ato foca na homologação
feita pela juíza, em janeiro de
2019, do acordo firmado pelo Mi-
nistério Público Federal (MPF),
pela Petrobras e pelo Departa-
mento de Justiça norte-america-

no. A proposta estipulava a cria-
ção de uma fundação para admi-
nistrar R$ 2,5 bilhões oriundos de
multas paga pela estatal em pro-
cessos nos Estados Unidos.

Após forte repercussão nega-
tiva sobre o fundo, a força-tarefa
da Lava Jato em Curitiba decidiu
suspender o acordo e desistir do
fundo.

A reclamação contra Hardt
foi apresentada pela presidente
do PT, deputada Gleisi Hoff-
mann, e outros parlamentares.
Na época, o grupo pediu ao CNJ
a "declaração de ilegalidade da
conduta da magistrada", e co-
brou a aplicação de sanções co-

mo advertência, censura e re-
moção compulsória (aposenta-
doria compulsória).

A apuração de infração disci-
plinar de Hardt é do ministro
Luis Felipe Salomão, e deve ser a
quinta pauta da 2ª Sessão Ordi-
nária do CNJ deste ano.

Em 2023, Gabriela Hardt dei-
xou a 13ª Vara Federal após ser
transferida para a 3ª Turma Re-
cursal do Paraná. A primeira vez
que ela assumiu as ações da Lava
Jato foi em 2018, quando substi-
tuiu o ex-juiz e senador pelo Pa-
raná, Sérgio Moro.

Ainda no ano passado, o mi-
nistro Luis Salomão abriu uma

outra apuração sobre a conduta
de Gabriela Hardt na Lava Jato. A
investigação foi aberta no bojo
de uma reclamação disciplinar
de autoria do empresário Tony
Garcia, que atribui à juíza supos-
ta "parcialidade" e "retaliações".

Na ocasião, o empresário ale-
gou que a magistrada "tinha co-
nhecimento de fatos potencial-
mente criminosos praticados"
por Moro e procuradores da ex-
tinta força-tarefa da Lava Jato,
"mas se manteve inerte". Ele
ainda sustentou que houve "re-
taliações" de Hardt após ela to-
mar conhecimento dos "fatos
delituosos".

ELEIÇÕES 2020

Projeto quer dobrar
internação de menores 

CÂMARA

Um projeto de lei que au-
menta o prazo máximo para
a internação de jovens
apreendidos em f lagrante
para 90 dias está em tramita-
ção na Câmara dos Deputa-
dos. A proposta também pre-
vê a obrigatoriedade da reali-
zação de audiência de custó-
dia  antes  da l iberação do
adolescente  que cometeu
atos infracionais equipara-
dos a furto, roubo e crimes
hediondos.

O PL 5992/2023 propõe al-
terações  no Estatuto da
Criança e do Adolescente. O
ECA estabelece que o menor
apreendido pode ficar inter-
nado por no máximo 45 dias
antes da sentença judicial. A
lei também prevê que o jo-

vem pode ser liberado me-
diante a presença dos pais e a
assinatura de termo de res-
ponsabilidade, caso o delito
não seja grave nem demons-
tre risco à ordem pública

De autoria do deputado
Doutor Luizinho (PP-RJ), a
proposta, em sua justificati-
va, sustenta que "ao ampliar
o prazo de internação e ga-
rantir a realização de audiên-
cias de custódia em um prazo
determinado, busca-se ofe-
recer uma resposta mais ro-
busta e imediata aos atos in-
fracionais graves" e que seu
objetivo não é apenas punir
mais severamente os adoles-
centes, como também "pro-
mover uma justiça mais ágil e
eficaz".

Beira-Mar é transferido
da prisão de Mossoró 

CATANDUVAS

PAULA FERREIRA/AE

Fernandinho Beira-Mar,
apontado por investigações
como líder da facção crimino-
sa Comando Vermelho, foi
transferido do presídio de
Mossoró (RN) para outra uni-
dade do sistema penitenciário
federal. A cadeia potiguar re-
gistrou no mês passado a pri-
meira fuga do sistema federal,
quando dois detentos ligados à
mesma facção escaparam. As
buscas pela dupla se estende
há quase três semanas.

Luiz Fernando da Costa, o
Fernandinho Beira-Mar, foi o

primeiro detento levado para
uma cadeia federal, quando o
modelo foi criado, em 2006. Na
época, ele foi levado para a
unidade de Catanduvas (PR).

Hoje, são cinco penitenciá-
rias federais de segurança má-
xima: Mossoró, Catanduvas,
Porto Velho, Campo Grande e
Brasília. Elas são preparadas
para receber criminosos de alta
periculosidade e líderes de fac-
ções. É comum que os detentos
se alternem entre diferentes
unidades ao longo dos anos.

O novo destino de Beira-
Mar não foi informado pelas
autoridades.

Nota
CNJ RETOMA JULGAMENTO DE RECLAMAÇÃO
DISCIPLINAR CONTRA JUÍZA GABRIELA HARDT

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) deve retomar o
julgamento de uma reclamação disciplinar contra a juíza
Gabriela Hardt, ex-substituta da 13ª Vara Federal de Curitiba,
base da Operação Lava Jato, nesta terça-feira. O caso trata
de um suposto "conluio" na homologação do fundo de R$
2,5 bilhões na Lava Jato. O ato foca na homologação feita
pela juíza, em janeiro de 2019, do acordo firmado pelo
Ministério Público Federal (MPF), pela Petrobras e pelo
Departamento de Justiça norte-americano. A proposta
estipulava a criação de uma fundação para administrar R$
2,5 bilhões oriundos de multas paga pela estatal em
processos nos Estados Unidos. Após forte repercussão
negativa sobre o fundo, a força-tarefa da Lava Jato em
Curitiba decidiu suspender o acordo e desistir do fundo. A
reclamação contra Hardt foi apresentada pela presidente do
PT, deputada Gleisi Hoffmann, e outros parlamentares. 

Protesto em BH contesta possível
HC a ex-presidente da Vale
LEONARDO RODRIGUES/ABRASIL 

Familiares que perderam pa-
rentes no rompimento da bar-
ragem da mineradora Vale em
Brumadinho (MG) e diversas
organizações sociais protesta-
ram, ontem, contra a possível
concessão de um habeas corpus
ao ex-presidente da minerado-
ra, Fabio Schvartsman. O ato
ocorreu em frente à sede do Tri-
bunal Regional Federal da 6ª
Região (TRF-6), em Belo Hori-
zonte.  

A tragédia completou cinco
anos em 2023. No dia 25 de ja-
neiro de 2019, o rompimento de
uma barragem da Vale liberou
uma avalanche de rejeitos que
soterrou 270 vidas e gerou ainda
devastação ambiental e polui-
ção na bacia do Rio Paraopeba.
As famílias das vítimas contabi-
lizam 272 mortes, levando em
conta que duas mulheres esta-
vam grávidas.

No processo criminal, 16 pes-
soas respondem por homicídio
doloso qualificado e por dife-
rentes crimes ambientais. São
11 nomes ligados à Vale e cinco
vinculados à empresa alemã
Tüv Süd, que assinou o laudo de
estabilidade da barragem que se
rompeu.

Schvartsman é um dos réus.
Através de um pedido de habeas
corpus, sua defesa busca trancar
a ação penal, sustentando não
haver justa causa para o recebi-
mento da denúncia e não ser
possível imputar nenhum ato ou
omissão do ex-presidente da
Vale que tenha levado ao rompi-
mento da barragem.

No dia 13 de dezembro do
ano passado, o desembargador
Boson Gambogi, relator do caso,
deu um voto favorável à conces-
são do benefício, despertando o
temor de impunidade entre os
atingidos.

Atualmente, o julgamento es-

tá interrompido devido a um pe-
dido de vistas apresentado pelo
desembargador federal Pedro
Felipe Santos. A análise do caso
será retomada amanhã, em ses-
são virtual, que pode durar até o
dia 12 de março.

“Viemos até aqui para fazer o
nosso clamor por justiça”, afir-
mou Andresa Rodrigues, presi-
dente da Associação dos Fami-
liares das Vítimas e Atingidos
pelo Rompimento da Barragem
em Brumadinho (Avabrum). Ela
é mãe de Bruno Rodrigues, que
morreu na tragédia aos 26 anos.

A Avabrum critica o voto de
Gambogi e pede que ele recon-
sidere sua posição. Ela avalia
que o trancamento de uma ação
penal por meio de um habeas
corpus deve ocorrer apenas em
situações excepcionais, quando
a acusação é frágil ou quando
não há descrição da conduta in-
dividual do réu. A entidade con-
sidera que não é o caso e que,

dessa forma, caberia a Schvarts-
man tentar provar sua inocência
no curso de julgamento.

"Segundo investigações ofi-
ciais, Fabio Schvartsman sabia
do risco de rompimento da bar-
ragem em Brumadinho e nada
fez", registra nota divulgada pela
Avabrum. A entidade cita o in-
quérito da Polícia Federal (PF) e
considera ter havido, no míni-
mo, negligência.

Em janeiro, o delegado da
PF Cristiano Campidelli disse à
Agência Brasil ser possível afir-
mar com segurança que
Schvartsman estava presente
em um painel onde houve uma
discussão sobre a estrutura
que colapsou. "Ele sabia que
aquela barragem estava em
risco", garantiu. A defesa de
Fábio Schvartsman tem opta-
do por não se manifestar sobre
a questão, alegando respeito
ao tribunal que já iniciou o jul-
gamento.

BRUMADINHO
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Polícia Civil do Rio faz
operação para prender 
assassinos de advogado

NA PORTA DA OAB

BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

A Polícia Civil do Rio de Ja-
neiro fez buscas na manhã de
ontem para prender dois sus-
peitos de envolvimento no as-
sassinato do advogado Rodrigo
Marinho Crespo, morto por ao
menos 10 tiros no último dia 26,
a poucos metros da sede da Or-
dem dos Advogados do Brasi
(OAB-RJ), na avenida Marechal
Câmara, no centro do Rio. Um
dos alvos é policial militar (PM)
envolvido com milícia.  

A ação é conduzida por
agentes da Delegacia de Homi-
cídios da Capital (DHC). A Justi-
ça autorizou o cumprimento de
dois mandados de prisão tem-
porária e cinco mandados de
busca e apreensão. Os procura-
dos são o PM Leandro Machado
da Silva, lotado no 15º Batalhão
de Polícia Militar (BPM), que fi-
ca em Duque de Caxias, na re-
gião metropolitana do Rio, e
Eduardo Sobreira Moraes. 

Segundo a investigação,
Eduardo foi o responsável pela
vigilância e monitoramento do
advogado nos dias que antece-
deram o crime e no próprio dia
da morte, na parte da manhã
até o início da tarde. Ele usava
um carro Gol branco, parecido
ao dos executores, flagrado por
câmeras de segurança.

O Gol usado por Eduardo foi
entregue a ele pelo PM Leandro
Machado. Os investigadores
afirmam que o PM foi o respon-
sável por coordenar toda a lo-
gística do crime. Ele já tinha, in-
clusive, sido investigado e preso
pela prática de homicídio e por
integrar uma milícia em Duque
de Caxias.

A Polícia Civil segue na apu-
ração para identificar demais
envolvidos e a motivação do cri-
me.

O CRIME
Rodrigo Marinho Crespo foi

alvejado por tiros às 17h15 da
última segunda-feira. Ele tinha
acabado de sair do escritório de
advocacia Marinho & Lima Ad-
vogados, do qual era um dos só-
cios. O prédio fica a poucos me-
tros da sede da OAB fluminen-
se. Na mesma rua ficam o Mi-
nistério Público do Rio de Janei-
ro e a Defensoria Pública do Es-
tado.

Rodrigo Marinho Crespo ti-
nha ampla experiência em di-
reito civil empresarial com ên-
fase em contratos e em direito
processual civil.

“A possibilidade de existir re-
lação com a atividade profissio-
nal causa grande preocupação
à OAB. Queremos, em primeiro
lugar, garantir a segurança dos
advogados e advogadas que es-
tão atuando em seus processos
judiciais”, afirmou o presidente
da OAB-RJ, Luciano Bandeira,
no dia seguinte ao crime.

Por meio de nota, a Secreta-
ria de Estado de Polícia Militar
(PM) informou que a Correge-
doria Geral da Corporação
apoia a operação da Polícia Ci-
vil e que o PM Leandro Macha-
do já estava afastado do serviço
nas ruas, pois responde a um
outro inquérito por participa-
ção em organização criminosa,
tendo sido preso preventiva-
mente em abril de 2021.

A corporação acrescenta que
a Corregedoria Geral já havia
instaurado um procedimento
administrativo disciplinar em
relação ao policial, que pode
terminar em expulsão.

“O comando da PM reitera
seu impreterível compromisso
com a transparência e condena
qualquer cometimento de cri-
me realizado por seus entes, pu-
nindo com rigor os envolvidos
quando constatados os fatos”.

VOTAÇÃO HISTÓRICA

França inclui direito ao
aborto na Constituição
A

França se tornou on-
tem, o primeiro país
do mundo a incluir o

direito ao aborto na Constitui-
ção depois de uma histórica ses-
são conjunta do Parlamento no
Palácio de Versalhes. O projeto
de lei foi aprovado por uma es-
magadora votação de 780 votos
a 72, dos 512 votos necessários.

A medida havia sido prometi-
da pelo presidente Emmanuel
Macron após uma revisão da ju-
risdição sobre o direito ao abor-
to nos Estados Unidos. "Estamos
enviando a mensagem a todas
as mulheres: seu corpo pertence
a você e ninguém tem o direito
de controlá-lo em seu lugar",
disse o primeiro-ministro Ga-
briel Attal durante discurso an-
tes de os legisladores votarem a
emenda

Centenas de parisienses reu-
niram-se num dia frio de inver-
no para assistir a votação ao vivo
em um telão gigante instalado
na Le Parvis des Droits de
l’Homme - ou "Praça dos Direi-
tos Humanos" - no centro de Pa-
ris, perto da Torre Eiffel.

A França descriminalizou o
aborto em 1975 e a votação de

hoje não muda as regras, mas
impede modificações no futuro.

A alteração declara que o
aborto é uma "liberdade garan-
tida", supervisionada pelas leis
do Parlamento. Isso significa
que os futuros governos não se-
rão capazes de modificar drasti-
camente as atuais leis que finan-
ciam o aborto para as mulheres
que o procuram, até às 14 sema-
nas de gravidez, de acordo com
o ministro da Justiça francês,
Éric Dupond-Moretti.

Alterar a Constituição não é
algo inédito na França; a atual
Constituição foi modificada
mais de 20 vezes desde que foi
adotada em 1958. Mas é raro.
A última alteração havia sido
em 2008.

O impulso para a última mu-
dança foi a decisão da Suprema
Corte dos EUA de anular a juris-
dição de Roe versus Wade em
2022. Mas a medida reflete tam-
bém o apoio generalizado ao
aborto na França e uma campa-
nha bem-sucedida levada a ca-
bo por uma coligação de ativis-
tas feministas e legisladoras de
vários partidos.

"A França está mostrando

que o direito ao aborto já não é
uma opção, é uma condição da
nossa democracia", disse Méla-
nie Vogel, senadora do Partido
Verde que tem sido um dos
principais nomes por trás do
projeto de lei

A Conferência dos Bispos, re-
presentando a Igreja Católica na
França, se opôs à alteração. Mas
na França, um país onde os ape-
los ao protesto levam regular-
mente centenas de milhares de
pessoas às ruas, a oposição era
tímida.

Ambas as câmaras do parla-
mento, a Assembleia Nacional e
o Senado, já tinham adotado um
projeto de lei para alterar o Arti-
go 34 da Constituição Francesa
para especificar que "a lei deter-
mina as condições pelas quais é
exercida a liberdade das mulhe-
res de recorrer ao aborto, o que é
garantido."

A câmara baixa aprovou a
proposta por maioria esmaga-
dora em janeiro. O Senado apro-
vou o projeto de lei na quarta-
feira, eliminando um obstáculo
importante para a legislação
prometida pelo governo de Ma-
cron. Foi necessária uma maio-

ria de três quintos na sessão
conjunta para que a medida fos-
se aprovada.

Nenhum dos principais parti-
dos políticos franceses represen-
tados no parlamento questionou
o direito ao aborto, incluindo o
partido de extrema direita Reu-
nião Nacional de Marine Le Pen
e os republicanos conservado-
res. No entanto, alguns legisla-
dores votaram contra a inscrição
do direito ao aborto na constitui-
ção em votações anteriores em
ambas as casas.

Le Pen, que conquistou um
número recorde de assentos na
Assembleia Nacional há dois
anos, disse nesta segunda que o
seu partido votaria a favor do
projeto de lei, mas acrescentou
que "não há necessidade de fa-
zer deste um dia histórico".

O direito ao aborto tem am-
plo apoio entre o público fran-
cês. Uma sondagem recente
mostrou um apoio superior a
80%, consistente com sonda-
gens anteriores. A mesma son-
dagem também mostrou que
uma sólida maioria de pessoas
era a favor da sua consagração
na Constituição.

Governo leva adiante plano de fechar
agência de notícias pública 'Télam'
GABRIEL BUENO DA COSTA/AE

O governo do presidente Ja-
vier Milei levou adiante seus
planos de fechar a agência de
notícias pública Télam. A pági-
na na internet do meio está de-

sativada, com uma mensagem
de "página em reconstrução", e
a imprensa local reporta que
foram trancados no fim da noi-
te do domingo passado os dois
prédios em que havia redações
do veículo. Durante entrevista

coletiva ontem, o porta-voz
presidencial, Manuel Adorni,
disse que seriam detalhados
nesta semana os planos para
encerrar agência, e comentou
que as perdas no orçamento
público com ela superaram 20
bilhões de pesos argentinos,
segundo o jornal Ámbito Fi-
nanciero.

O veículo reporta que, na ma-
drugada desta segunda-feira,
empregados começaram a rece-
ber e-mails segundo os quais
são dispensados de trabalhar
durante sete dias, prazo que co-
meçou no domingo. A nota é fir-
mada pelo interventor da agên-

cia, Diego Chaher.
A assembleia dos trabalha-

dores da Télam criou uma con-
ta no X (ex-Twitter). Os funcio-
nários criticam a atuação ofi-
cial como "um dos piores ata-
ques à liberdade de expressão
nos últimos 40 anos de demo-
cracia". Os trabalhadores di-
zem que a decisão é ilegal, pois
não havia aval do Congresso, e
sinalizam que podem judiciali-
zar o tema. O fechamento do
meio fazia parte da chamada
Lei Ônibus, mas o texto foi bar-
rado no Legislativo e agora o
governo tenta ainda aprovar as
medidas.

ARGENTINA

Rio começa a imunizar
crianças de 12 anos
contra a dengue

EPIDEMIA

VITOR ABDALA/ABRASIL 

A cidade do Rio de Janeiro
iniciou, ontem, a imunização de
crianças de 12 anos de idade
contra a dengue. Segundo a Se-
cretaria Municipal de Saúde,
cerca de 37,7 mil doses da vaci-
na já foram aplicadas no muni-
cípio, no público de 10 e 11 anos
de idade, que continua poden-
do se vacinar.  

A vacina é aplicada no es-
quema de duas doses, com um
intervalo de três meses entre
elas, e está disponível nas 238
unidades de atenção primária

do município.
A expectativa da cidade do Rio

é imunizar, até o fim de março,
354 mil crianças e adolescentes
de 10 a 14 anos, faixa etária sele-
cionada pelo Ministério da Saú-
de por apresentar maior risco de
hospitalização pela dengue.

Para receber a vacina, é pre-
ciso estar acompanhado do
responsável e apresentar iden-
tidade ou certidão de nasci-
mento da criança. Quem teve
quadro recente de dengue de-
ve aguardar seis meses desde o
início dos sintomas para rece-
ber o imunizante.

Enfermeiros da rede estadual podem
pedir hemograma casos de dengue
ANA CRISTINA
CAMPOS/ABRASIL 

A Secretaria Estadual de
Saúde do Rio de Janeiro (SES-
RJ) autorizou enfermeiros a so-
licitarem hemograma a pa-
cientes com dengue nas unida-
des da rede estadual. O objeti-
vo é agilizar o fluxo de atendi-
mento, fazendo com que o en-
fermo já chegue à consulta mé-
dica com o exame em mãos.  

"Essa decisão foi tomada
justamente com objetivo de
que mais pacientes sejam aten-
didos em menos tempo, redu-
zindo a pressão e a sobrecarga
na unidade de atendimento",
explicou a secretária de Estado
de Saúde, Claudia Mello.

No cenário atual, o paciente
precisaria passar primeiro pelo
acolhimento (classificação de
risco), e depois pelo consultó-

rio, onde seria prescrito o exa-
me de sangue. Só após o resul-
tado, retornaria ao médico pa-
ra nova avaliação. Com a deci-
são, o paciente passará no con-
sultório médico uma única
vez, já com o resultado labora-
torial prescrito anteriormente
na classificação de risco. As
unidades de saúde deverão es-
tabelecer o protocolo clínico
de forma a incorporar essa ati-
vidade à rotina do enfermeiro.

"O hemograma é uma ferra-
menta importante para o trata-
mento da dengue. Além de
identificar se o paciente corre
risco de hemorragia, auxilia na
interpretação médica para sa-
ber se houve aumento na
quantidade de elementos que
combatem a infecção. O pa-
ciente já pode começar a hi-
dratar enquanto aguarda o he-
mograma. 

Suprema Corte decide que
Trump pode disputar eleição

A Suprema Corte dos Estados
Unidos votou que o nome do ex-
presidente Donald Trump poderá
voltar às urnas eleitorais do Colo-
rado, decidindo que os Estados
não têm autoridade para rejeitar
candidatos presidenciais sob o ar-
gumento de que eles se envolve-
ram em rebelião ou insurreição
contra os EUA.

A decisão põe fim a uma série
de contestações eleitorais que ar-
gumentavam que Trump seria
inelegível em função de uma dis-
posição constitucional que proíbe

ex-funcionários públicos que se
envolveram em insurreições ou
rebeliões de ocuparem cargos pú-
blicos novamente. Trata-se da Se-
ção 3 da 14ª Emenda da Consti-
tuição, que foi ratificada após a
Guerra Civil.

O processo movido por um
grupo de eleitores republicanos e
independentes no Colorado ale-
gava que Trump estava desquali-
ficado por ter incitado a invasão
ao Capitólio americano de 6 de ja-
neiro de 2021 com o objetivo de
impedir a certificação do Con-

gresso da eleição do atual presi-
dente Joe Biden em 2020. A mais
alta Corte do Colorado concor-
dou em uma decisão de dezem-
bro, mas o argumento foi derru-
bado pela Suprema Corte ontem.

Além do Colorado, o secretário
de Estado do Maine proibiu
Trump de concorrer às eleições
no Estado, e um juiz estadual em
Illinois também concluiu recen-
temente que Trump deveria ser
desqualificado, anulando o con-
selho eleitoral estadual. Uma sé-
rie de desafios tem se espalhado

por outros Estados. Algumas au-
toridades e juízes se recusaram a
considerar Trump, o principal
candidato republicano, inelegí-
vel, dizendo que não cabia a eles
tomar essa decisão.

Trump foi acusado de vários
crimes federais e estaduais por
seu esforço para manter o poder
depois de perder as eleições de
2020, mas não foi indiciado pelo
crime federal específico de insur-
reição, que acarreta pena máxima
de 10 anos e proibição automática
de ocupando cargo federal. 

EUA

VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:55 18:18

21º36º 65%
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